INDICAÇÃO Nº 
828
, DE  2004 

INDICO, nos termos do artigo 159 da XI Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Presidente da República, que determine aos órgãos competentes, providências no sentido de ser alterada a Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003 - Estatuto do Idoso, visando incluir dispositivo na referida lei de forma a possibilitar a dedução do Imposto de Renda,  de doações feitas aos Fundos geridos pelos Conselhos dos Direitos do Idoso – nacional, estaduais ou municipais – devidamente comprovadas, obedecidos os limites estabelecidos  em Lei. 

                                                         JUSTIFICATIVA

Em 1994, foi instituída no Brasil, a Política Nacional do Idoso, através da Lei Federal nº 8842, de 4 de janeiro de 1994. 

Desde então, inúmeras iniciativas e medidas legais foram nascendo para por em prática as metas e ações previstas na legislação.

Observando as recomendações estabelecidas na legislação federal, o Estado de São Paulo, que já vinha desenvolvendo ações dirigidas aos idosos, instituiu em dezembro de 1997, a Política Estadual do Idoso, que em sintonia com a lei federal, tratou de resgatar a identidade da pessoa idosa, fomentando, a partir de então, uma série de medidas na esfera pública e de cooperação na iniciativa privada com vistas à inserção do cidadão idoso na sociedade. 


O Núcleo de Atendimento ao Idoso, que conta com o programa Espaço Convivência e os serviços Arte e Lazer e SOS Idoso, é uma das mais importantes parcerias cujo objetivo é resgatar a cidadania de pessoas da Terceira Idade.                                               

Ali, são oferecidas diariamente, oficinas, cursos e palestras, que incentivam a busca de qualidade de vida.

Em parceria com a Secretaria da Cultura, o Espaço Convivência desenvolve inúmeros cursos de trabalhos manuais, além de atividades físicas e culturais. Utilizando recursos de lazer e cultura disponíveis na comunidade, o Fundo Social propicia a integração de vários grupos e entidades sociais aos da Terceira Idade, incentivando um maior convívio social entre idosos, crianças, adolescentes e pessoas portadoras de deficiências.

A população idosa do Estado de São Paulo vem conquistando cada vez mais o seu espaço na sociedade, participando de projetos promovidos por entidades governamentais e não governamentais que, felizmente, se convenceram de que num País cuja população se constitui, também, de cidadãos da terceira idade, é preciso criar mecanismos que ofereçam uma melhor qualidade de vida a essas pessoas.

O ano de 1999 foi declarado pela ONU-Organização das Nações Unidas, como o "Ano Internacional do Idoso". Naquele mesmo ano, uma instituição financeira lançou o "Prêmio de Talentos da Maturidade", destinado a promover e resgatar talentos anônimos, acima de 60 anos. O prêmio, que está em sua 3a edição, já propiciou a alegria e motivação em milhares de participantes, que tiveram o reconhecimento artístico e cultural de suas obras destacadas no concurso. 

Pioneiros em reconhecer o talento especial das pessoas de terceira idade, uma outra grande rede de supermercados nacional, trouxe para as suas lojas, cidadãos, designados colaboradores, para atender seus clientes. 
                                              

Hoje são centenas de colaboradores que, com disposição, garra, energia, determinação, alegria, entusiasmo, dedicação e orgulho, continuam produzindo e sendo reconhecidos não só internamente, mas principalmente, pela comunidade, como modelo de eficiência, atenção e simpatia. 


A Universidade de São Paulo – USP, também contemplou a terceira idade com um projeto inovador por meio da Universidade “Aberta à Terceira Idade”, cujo objetivo é possibilitar ao idoso aprofundar conhecimentos em alguma área de seu interesse e ao mesmo tempo trocar informações e experiências com os jovens. 

Esses exemplos atestam a grande preocupação que a sociedade tem tido em promover cada vez mais a participação do cidadão de Terceira idade no nosso cotidiano. Estas são apenas algumas das iniciativas que podemos patrocinar para atender e envolver cada vez mais um número maior daqueles, que já contribuíram, e que ainda tem muito para contribuir para o desenvolvimento deste País.

Em vigor desde 1o.  de janeiro, o Estatuto do Idoso estabelece a defesa da dignidade do idoso como um compromisso a ser cumprido por toda a sociedade.

Segundo estimativas do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a população brasileira de idosos em 2025 passará do dobro da atual, chegando a 32 milhões de pessoas. Os atuais 15 milhões de idosos representam 8,6% da população brasileira.

O número de cidadãos aposentados e com mais de 60(sessenta) anos de idade dispostos a oferecer sua experiência à comunidade é elevado, tanto na Capital quanto no interior do Estado. Por isso, a indicação proposta, visa possibilitar que cada vez mais outros setores incentivem a participação da comunidade idosa que com muito talento e criatividade, auxiliarão profissionais de cada área, proporcionando uma melhor qualidade dos serviços ali prestados, o que elevará, sem dúvida sua auto-estima.

Diante disso, envolver a comunidade idosa neste contexto é tarefa de todos os homens públicos que lutam contra a discriminação da Terceira Idade na nossa sociedade.

Sala das Sessões, em

Deputado Ricardo Trípoli - PSDB
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